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No rastro da forte mobilização que tomou conta das universidades em maio e
junho, devemos nos preparar para novas lutas no segundo semestre.

Os servidores técnico-administrativos da Unesp deram uma grande
demonstração de garra e disposição de luta nesta data-base. Grande parte das
unidades, incluindo várias experimentais, realizou assembleias, aderiu à greve e

participou de atos públicos locais e em São Paulo. Estão de parabéns!

Essa luta não será em vão. A defesa dos nossos direitos e da universidade pública
não começou agora e não termina agora. No segundo semestre, vamos manter a

mobilização para cobrar do Cruesp a ampliação do reajuste salarial e o atendimento
de outros itens da Pauta Unificada, bem como para criar um grande movimento pela
democratização das instâncias de poder nas universidades. Também vamos cobrar
da reitoria da Unesp a continuidade das discussões sobre a nossa Pauta Específica

pois, até o momento, pouco foi negociado. Queremos o aumento do vale-
alimentação (isonomia entre as universidades); agilidade no pagamento da
promoção prevista no Plano de Carreira; revisão do pagamento de diárias,

equiparando os valores dos níveis superior e médio; fim das contratações via
fundações e abertura imediata de concurso público via Universidade; suspensão

imediata das terceirizações na Universidade, entre outros.

Um saldo importante da mobilização é que a nossa luta em defesa da
universidade pública, gratuita e democrática ganhou espaço na agenda política da

sociedade. A violenta repressão contra a comunidade universitária na USP, por
parte da polícia militar – truculência autorizada pela reitora da USP, com a devida

conivência do governo Serra – desencadeou a luta pela verdadeira
democratização das instâncias de poder nas universidades estaduais, que tem

relação direta com o projeto que defendemos para a universidade: com livre
acesso para o conjunto da população, não submissão aos interesses de mercado

e produtora de conhecimentos que atendam à maioria.


